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GUERRA, MENTIRAS E VÍDEO 
 
 
Quando tiver decorrido o tempo suficiente para serem produzidas obras de história sobre a 
Guerra Russo-Ucraniana 2022-......, é bem provável que alguns dos seus autores comecem por 
referir que a Rússia, ao dar início à invasão da Ucrânia em 2022, impôs a esse acto de guerra a 
designação de Operação Militar Especial e, internamente, reprimiu os cidadãos russos que se 
expressavam contra essa operação designando-a por guerra. 
 
A guerra iniciou-se e prosseguiu, por conseguinte, sob este manto de falsidade, com a 
particularidade de, neste preciso aspecto, não haver ninguém enganado, tal eram evidentes as 
imagens que logo começaram a circular sobre a violência do conflito. A mentira não se 
destinava, como é mais habitual, a enganar ninguém. Haveria outras razões, que o tempo se 
encarregará de explicar. 
 
Já a guerra ia bem para lá de um ano de duração, quando o mundo começou a familiarizar-se 
com uma personagem presentemente muito na berra: o senhor Yevgeny Prigozhin, líder da 
companhia de mercenários Wagner. Inicialmente apresentado como figura muito próxima de 
Putin, tornar-se-ia uma estrela da máquina militar russa desde que as forças da Wagner 
apareceram fortemente empenhadas no sector de Bakhmut. Tão empenhadas que, no balanço 
da ofensiva russa de Inverno, só a conquista desta cidade, após tremendas baixas, foi 
considerada uma vitória. 
 
Os últimos dias dessa campanha iriam revelar-nos um Prigozhin crescentemente descontente 
com a hierarquia militar russa, começando a tecer públicas críticas ao ministro da defesa 
Shoigu e ao chefe do estado-maior-general Gerasimov. As censuras foram subindo de tom – 
sempre de forma pública –, designadamente com alegações de falta de fornecimento de 
munições, e não tardaram a tomar a forma de escabrosos insultos. Íamos assistindo a estas 
cenas através dos noticiários das televisões e, ocasionalmente, os jornalistas lembravam-se de 
perguntar aos especialistas que entrevistavam o que pensavam dessas cenas aparentemente 
violadoras do decoro e da disciplina militar. O presente conflito tem decorrido de forma tão 
pouco convencional que os entrevistados pareciam conformados com mais uma anomalia dos 
tempos modernos e lá iam tratando de outros temas. Dos especialistas menos afectos ao 
Ocidente veio mesmo a ideia de que 1) ou o que dizia o senhor Prigozhin não contava 2) ou 
que estava a agir conluiado com o próprio Putin. Nada que valesse uma especial atenção, 
portanto. 
 
Repentinamente, coincidindo no tempo com mais uma memorável noite de S. João, entre o 
Porto e Vila Nova de Gaia, Prigozhin passou para o primeiro lugar dos noticiários mundiais. 
Primeiro, através de um vídeo de cerca de 30 minutos, no qual desancou, sem dó nem piedade, 
no que considerou serem as MENTIRAS que, do lado russo, tem sustentado a justificação da 
guerra em curso. Além de outras considerações de menor envergadura, Prigozhin revelou-nos, 
em 23 de Junho de 2023, as seguintes “pérolas” para a história do início desta guerra: 
 

O ministro da defesa está a tentar enganar o público e o presidente e a distorcer a história, 

dizendo que havia perigosos níveis de agressão do lado ucraniano e que eles nos iam 

atacar juntamente com todo o bloco da OTAN. 

 
Depois, sublinhando que a liderança da Rússia podia ter evitado a guerra, através de 
negociações com o presidente ucraniano Volodomyr Zelenskiy, acrescentou: 
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Quando Zelenskiy se tornou presidente, ele estava pronto para um acordo. Tudo o que era 

necessário fazer era descer do Monte Olimpo e negociar com ele. 

 
Mais adiante, avançando por acusações mais pessoais, diria, ainda: 
 

Para que servia a guerra? A guerra era necessária para Shoigu receber uma estrela de 

herói...O clã oligárquico que governa a Rússia precisava da guerra. 

 
Aparentemente poupando a figura de Putin, deixaria escapar, porém, esta admoestação por 
eventual auto-isolamento: 
 

Continuamos a ter um auto-isolamento no nosso país, e, consequentemente, ainda nenhum 

dos decisores se reuniu [com os generais e discutiu a forma de vencer a guerra]. Só falam 

ao telefone. 

 
Já na parte final deste vídeo, Prigozhin deixa a conclusão de toda a sua argumentação: 
 

O exército russo está a retirar em todas as direcções, com enormes perdas de sangue...O 

que eles nos dizem é a mais completa mentira.1 

 
Todas estas afirmações – independentemente de corresponderem ou não à verdade histórica – 
constituíam um poderosíssimo ataque a toda a justificação utilizada pela Rússia, em Fevereiro 
de 2022, para iniciar a invasão da Ucrânia. Prigozhin desmentia, inclusivamente, algumas das 
teses defendidas entre nós por políticos e comentadores desafectos ao Ocidente, pelo que o 
debate sobre estas declarações parecia poder ser de enorme interesse jornalístico. Todavia, quer 
a reportagem do S. João no Porto, quer a subsequente rebelião, que levaria tropas da Wagner a 
Rostov e, depois, a caminho de Moscovo, terão impedido uma discussão que, na minha 
opinião, CONTINUA a ser a parte mais importante dos acontecimentos ocorridos na Rússia 
desde 23 de Junho. 
 
Tudo o que aconteceu posteriormente, incluindo a inversão de marcha da coluna da Wagner, 
tem sido um acumular de situações que nos fazem recordar o título de um livro do capitão 
Charles de Gaulle – La Discorde chez l'ennemi – escrito, enquanto prisioneiro dos alemães, 
durante a 1.ª Guerra Mundial. O ritmo dos acontecimentos é inegavelmente preocupante, 
porque não é apenas a discórdia que transpira de tudo o que se passa. É, principalmente, a 
sensação de que falta uma grande figura no Kremlin para lidar com a tempestade que se 
aproxima. Na sua mensagem de 24 de Junho, Putin conseguiu referir-se aos acontecimentos 
das 24 horas anteriores com expressões como “criminosa aventura”, “punhalada nas costas”, 
comparou o sucedido com a derrota de 1917 e falou do risco de “guerra civil”. Tudo em tons 
muito “carregados”, para, posteriormente, anular as acusações contra os aludidos “criminosos”, 
dando a impressão de que é forçado a negociar. 
 
Não havia necessidade! 
 
David Martelo – 29 de Junho de 2023 
 
 
 

                                                 
1 https://www.theguardian.com/world/2023/jun/23/wagner-chief-accuses-moscow-of-lying-to-public-about-
ukraine-yevgeny-prigozhin  
 


